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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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A BIOÉTICA E AS CIÊNCIAS NATURAIS - 1975 A 
2019

Sérgio Olim Gomes de Mendonça
Associação Portuguesa de Bioética: Doutorado 
em Ciências da Educação; Mestre em Filosofia, 

especialização em Bioética; Licenciado em 
Biologia

RESUMO: A bioética como área do conhecimento 
que se debruça sobre a forma como o homem 
interfere na natureza, sobretudo no campo da 
medicina e da saúde, floresceu nas últimas 
duas décadas e lançou questões que conduzem 
a uma reflexão necessária para a própria 
sobrevivência e manutenção da espécie humana 
a que a escola, e a consequente formação de 
jovens que integrarão uma sociedade que se 
pretende participativa e informada, não poderá 
estar alheia. Da análise à abordagem de temas 
de bioética no 3.º ciclo do ensino básico – 7.º, 8.º 
e 9.º ano, no período de tempo entre 1975/1976 
e 2018/2019, no âmbito da disciplina de Ciências 
Naturais, recorrendo aos programas de estudo, 
orientações e/ou metas curriculares e a manuais 
escolares, conclui-se que os programas de 
ensino que possuem maior diversidade de temas 
de bioética são os respeitantes à reorganização 
curricular, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 6/2001, 
e alterações subsequentes. A área em que são 
abordados mais assuntos relativos à bioética é 
no âmbito da Ecologia. São os manuais escolares 
da reorganização curricular os que aprofundam 
um pouco mais as questões bioéticas, sendo de 
realçar que um dos manuais escolares apresenta 

o termo e o conceito de bioética. De acordo com 
os manuais escolares adotados pelas escolas, 
os alunos poderão ter uma maior ou menor 
formação no âmbito das temáticas relativas à 
bioética.
PALAVRAS-CHAVE: Bioética, ciências, 
currículo, programas/metas.

ABSTRACT: Bioethics as an area of ​​knowledge 
that focuses on the way in which man interferes 
with nature, especially in the field of medicine and 
health, has flourished in the last two decades and 
has raised questions that lead to a necessary 
reflection for the survival and maintenance of the 
species. to which the school, and the consequent 
training of young people who will integrate a 
society that is intended to be participatory and 
informed, cannot be alien to. From the analysis to 
the approach of bioethics topics in the 3rd cycle 
of basic education - 7th, 8th and 9th year, in the 
period between 1975/1976 and 2018/2019, within 
the scope of the Natural Sciences subject , using 
study programmes, curricular guidelines and/or 
goals and school textbooks, it is concluded that 
the teaching programs that have the greatest 
diversity of bioethics topics are those relating 
to curricular reorganization, under the terms 
of Decree-Law no. 6/2001, and subsequent 
amendments. The area in which most issues 
related to bioethics are addressed is in the 
field of Ecology. It is the school textbooks on 
curricular reorganization that go a little deeper 
into bioethical issues, and it should be noted that 
one of the textbooks presents the term and the 
concept of bioethics. According to the textbooks 
adopted by the schools, students may have more 



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 5 Capítulo 7 74

or less training in the scope of topics related to bioethics.
KEYWORDS: Bioethics, science, curriculum, programs/goals.

1 | 	ENQUADRAMENTO
Como contextualização histórica há a referir que o pós 25 de abril de 1974, pode 

ser caracterizado por um período de grande instabilidade política e social, em que o país 
procurava um rumo a tomar, tendo a Constituição Portuguesa de 1976, introduzido grandes 
mudanças na vida social, económica e política em Portugal. Foi com a democratização do 
ensino e com a participação ativa da comunidade educativa na escola que se começou 
a sentir a necessidade destas instituições responderem aos desafios impostos pela 
comunidade educativa local e pela sociedade em geral.  

A partir do ano letivo de 1975/76, o atual 3.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) foi 
reestruturado, tendo sido criado o Ensino Secundário Unificado (ESU). No que concerne à 
gestão e administração das escolas, entrou em vigor a partir do ano de 1976, o Decreto-
Lei n.º 697-A/76, de 23 de outubro, o qual permitiu a participação dos encarregados de 
educação, alunos e outras entidades exteriores ao espaço físico da escola, na orientação 
escolar e organização dos estabelecimentos de ensino.

No espaço de tempo em estudo foram alterados mais quatro vezes os planos de 
estudo em vigor para o 3.º CEB, nomeadamente com a designada reforma do sistema 
educativo, aprovada pelo Decreto-Lei n.º 286/89, de 29 de agosto, com a reorganização 
curricular, contemplada pelo Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de janeiro, com a revisão 
curricular, apresentada pelo Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, e, ainda, pelo diploma 
da autonomia e flexibilidade curricular, estipulada pelo Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de 
julho. Estas modificações, em termos de planos curriculares, foram fruto de alterações de 
políticas educativas resultantes da entrada em vigor da Lei de Bases do Sistema Educativo 
e, também, de diplomas relativos à autonomia e gestão das escolas, designadamente o 
Decreto-Lei n.º 43/89, de 3 de fevereiro, o Decreto-Lei n.º 172/91, de 10 de maio, o Decreto-
Lei n.º 115-A/98, de 4 de maio e o Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril.

Neste quadro de crescente autonomia das escolas, com uma participação cada vez 
maior da comunidade envolvente e com a evolução da ciência e tecnologia, passa a haver 
a necessidade de ser dada maior relevância à educação para a cidadania, onde se pode 
enquadrar o estudo de temas de Bioética, essenciais para a formação integral do indivíduo.

A própria Lei de Bases do Sistema Educativo “sugere também toda uma ampla área 
de informação com vista à formação pessoal do indivíduo, nomeadamente no campo da 
educação para a saúde, da educação do consumidor, da educação sexual e familiar e da 
educação ecológica.” (Valente, 1989, pp. 138-139)

A bioética como área do conhecimento que se debruça sobre a forma como o Homem 
interfere na natureza, sobretudo no campo da saúde, nomeadamente no que concerne às 
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questões relacionadas com as inovações tecnológicas, lançou questões que conduzem a 
uma reflexão necessária para a própria sobrevivência e manutenção da espécie humana a 
que a escola, e a consequente formação de jovens, não poderá estar alheia.

O conceito de bioética adotado na presente investigação é um conceito mais global, 
no qual são combinados os conhecimentos biológicos com o conhecimento dos valores 
humanos, onde se poderá incluir a bioética mais ligada aos cuidados de saúde (Brito, 2008, 
pp. 81-84). 

Considera-se de extrema importância a inclusão, nos programas das disciplinas 
de Ciências Naturais, de conteúdos relativos à bioética, considerando que a transmissão 
desses conhecimentos faz com que o conhecimento “biológico” surja interligado à vida 
quotidiana da comunidade, pois os problemas éticos suscitados pela evolução da ciência 
e, consequentemente, da tecnologia envolvem diariamente a sociedade.

Foi a evolução da ciência e da tecnologia que conduziu a que o homem pudesse 
alterar e condicionar, como nenhuma outra espécie, o meio ambiente e o próprio homem. 
É de realçar que a ciência e a tecnologia são diretamente condicionadas pela sociedade, 
nomeadamente pelos interesses da mesma. São os princípios históricos, sociais e 
económicos, sobretudo estes últimos, que ditam, por vezes, o rumo da ciência e a 
evolução tecnológica, pelo que é essencial que os nossos alunos estejam preparados para 
colaborarem ativamente nesse rumo (Mendonça, 2016, p. 131).

Na presente investigação foram tomados em consideração, somente, os programas 
de ensino, metas curriculares e aprendizagens essenciais dirigidos às disciplinas da área 
das Ciências Naturais, do 3.º CEB, designadamente no âmbito do ensino secundário 
unificado, as disciplinas de Ciências da Natureza (7.º ano), Biologia (8.º e 9.º anos) e Saúde 
(opção de 9.º ano), relativamente à reforma educativa, a disciplina de Ciências Naturais (7.º 
e 8.º anos) e, ainda, no que concerne à reorganização curricular, à revisão curricular e ao 
“regime” de autonomia e flexibilidade curricular, no que concerne à disciplina de Ciências 
Naturais (7.º, 8.º e 9.º anos).

A metodologia adotada na presente investigação empírica foi baseada na análise de 
legislação, programas de ensino, metas curriculares e aprendizagens essenciais e, ainda, 
em manuais escolares.  

Numa primeira fase, foi efetuada uma pesquisa exaustiva de toda a legislação 
emanada no período em análise, relativa às políticas educativas implementadas em Portugal. 
Foi, também, efetuada a pesquisa bibliográfica, quer no âmbito do contexto histórico, 
político, económico, social e das políticas educativas, quer relativamente à bioética. Foram, 
posteriormente, analisados os programas, metas curriculares e aprendizagens essenciais 
das disciplinas objeto de estudo da presente tese. 

Foi utilizada uma metodologia qualitativa (análise de conteúdo) para a análise 
dos programas de ensino, de acordo com parâmetros fixados (divisão e classificação de 
temas de bioética a considerar). Esta análise foi efetuada não só visando os conteúdos 
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programáticos a serem abordados, mas também outros aspetos constantes dos programas, 
designadamente a fundamentação para o estudo da disciplina, as competências gerais e 
essenciais, os objetivos, as sugestões metodológicas e as propostas de atividades. 

Para poder aprofundar a investigação, considerando que os alunos contactam 
sobretudo com o manual escolar adotado e que o “currículo construído” pelo professor tende 
a refletir mais a mensagem do manual escolar adotado na escola do que a mensagem dos 
documentos orientadores (Neves & Morais, 2006, p. 88), foram analisados três manuais 
escolares de cada uma das disciplinas objeto de estudo, onde se tentaram verificar se os 
mesmos refletiam as temáticas relativas à bioética, constantes dos programas de estudo. 

2 | 	PROBLEMÁTICA E OBJETIVOS
O problema que se pretendia estudar nesta investigação estava relacionado com a 

abordagem de temáticas relativas à Bioética no 3.º CEB (7.º, 8.º e 9.º anos), entre os anos 
letivos de 1975/76 e 2018/2019, no âmbito das Ciências Naturais.

Com base no problema, estabeleceram-se os seguintes objetivos:
a) Verificar a existência de princípios e/ou temáticas relativas à Bioética na legislação 
diretamente relacionada com as políticas educativas implementadas no atual 3.º 
CEB;

b) Relacionar o contexto do país e as políticas educativas com os programas 
aprovados para as disciplinas em estudo, tendo sempre presente a existência de 
temáticas relativas à Bioética.

c) Verificar como os manuais escolares adotados abordam os temas de bioética 
presentes nos programas, considerando que estes são um dos instrumentos de 
trabalho dos professores e o principal auxiliar de apoio ao estudo dos alunos.

3 | 	DESENVOLVIMENTO

3.1	 O 3.º CEB em Portugal entre 1975/1976 e 2018/2019
Antes de apresentar as alterações da estrutura curricular, registadas durante 

o período em análise, é importante referir que a escolaridade básica corresponde à 
“escolarização universal”, isto é, através da escolaridade básica pretende-se que os alunos 
obtenham um conjunto de aprendizagens significativas que os possam tornar indivíduos 
“competentes” (Pires, 1989, pp. 11-22).  

3.1.1	 O Ensino Secundário Unificado – 1975 a 1988 

Passando às alterações na estrutura curricular para o 3.º CEB, é de salientar 
que face às alterações políticas e sociais ocorridas após o 25 de abril de 1974, era 
importante introduzirem-se alterações nas diferentes vias de prosseguimento de estudos, 
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pois mantinha-se a injustiça social que representava o encaminhamento tão prematuro 
dos jovens para as duas vias principais de ensino pós-obrigatório, os quais possuíam um 
desigual prestígio social: o ensino liceal e o ensino técnico.

Assim, é lançado o primeiro ano da escolaridade secundária que substitui, a partir 
de 1975-76, todas as vias até aí existentes para prosseguimento de estudos.

Nos primeiros anos da existência do ensino secundário unificado toda a informação 
e os esclarecimentos às escolas foram efetuados através de circulares enviadas pela 
Direção Geral do Ensino Secundário. O curso secundário unificado inicia-se em 1975-1976, 
com o 7.º ano de escolaridade (1.º ano do ESU), cuja estrutura curricular foi apresentada 
pela Circular n.º 1/75, de 19 de junho. 

Após várias alterações, o Despacho n.º 139/79, de 2 de maio, vem estabelecer o 
plano de estudos do Curso Geral Unificado do Ensino Secundário, o qual se manteve em 
vigor até à publicação do Decreto-Lei n.º 286/89, de 29 de agosto, do qual consta, para 
além das disciplinas do tronco comum, uma outra disciplina, com a carga horária entre 4 
a 7 horas semanais, de uma determinada área vocacional, entre as quais a disciplina de 
Saúde e Educação.

Disciplinas 7.º ano 8.º ano 9.º ano
1979/1980 1980/1981

Ciências da Natureza 3 - - -

Biologia - 2 3 3

Área Vocacional - - 4/7 4/7

Quadro 1 - Extrato do plano de estudos, onde consta, somente, as disciplinas objeto da presente 
investigação.   

3.1.2	 O 3.º CEB – 1989 a 2001 

O desenvolvimento económico que se registou nos anos 80, bem como a convicção 
de que a oportunidade igual de acesso à educação contribuiria para a igualdade de 
oportunidades de sucesso e desenvolvimento para todos os cidadãos, fez com que a 
escola se tornasse num instrumento indispensável de promoção social, causa e efeito da 
democratização, representando o “foco da mudança” (Skilbeck, 1992, p. 20).

Da instituição escolar espera-se que desempenhe um papel fundamental no 
desenvolvimento dos indivíduos e das comunidades, sendo que este facto colocou em 
evidência o desajuste da escola tradicional, meramente transmissora de conhecimentos 
académicos (Pires, Fernandes & Formosinho, 2001, pp. 78-79).

Face às expectativas, é exigido às escolas que promovam o desenvolvimento 
cognitivo, mas também que desenvolvam “no indivíduo capacidades fundamentais para 
continuar a aprender atitudes positivas e criativas face a si mesmo e aos outros e ao meio 
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que o cerca, isto é, pede-se que a escola ajude a desenvolver pessoal e socialmente o 
futuro cidadão” (Clímaco & Rau, 1989, pp. 175-176).    

Com a entrada em vigor da Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, de 
14 de outubro) e com o diploma da autonomia das escolas (Decreto-Lei n.º 43/89, de 3 de 
fevereiro) tornou-se imperativo introduzir alterações nos currículos do ensino básico. É de 
salientar que a escolaridade básica obrigatória passou a ser de nove anos.

Face ao trabalho desenvolvido pela Comissão de Reforma do Sistema Educativo foi 
publicado o Decreto-Lei n.º 286/89, de 29 de agosto, que veio estipular o novo currículo do 
ensino básico e secundário. 

É afirmado no normativo que a estrutura curricular publicada “procura responder 
ao complexo de exigências que, tanto no plano nacional como no plano internacional, 
se colocam ao nosso sistema educativo: a construção de um projeto de sociedade que, 
preservando a identidade nacional, assuma o desafio da modernização resultante da 
integração de Portugal na Comunidade Europeia.” 

O quadro seguinte representa o desenho curricular referente ao 3.º CEB.

Disciplinas N.º de horas semanais
7.º ano 8.º ano 9.º ano

Ciências Naturais 4 3 ----

Quadro 2 - Extrato do plano curricular e carga horária semanal, onde consta a disciplina objeto da 
presente investigação.

3.1.3	 O 3.º CEB – 2001 a 2012 

Face à entrada em vigor do diploma de autonomia e gestão dos estabelecimentos 
de educação e ensino, Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de maio, tornou-se imperativo 
a existência de alterações ao currículo, considerando que a intervenção dos pais/
encarregados de educação, assim como a participação ativa (em alguns casos) de outros 
elementos da comunidade educativa, fizeram com que fosse repensado a pertinência de 
determinadas disciplinas/conteúdos programáticos face aos contextos das comunidades 
educativas locais. 

Em 18 de janeiro de 2001 é então publicado o Decreto-Lei n.º 6/2001, que vem 
apresentar uma nova estrutura curricular para todo o Ensino Básico, nomeadamente para 
o 3.º Ciclo.

É salientado que a reorganização curricular apresentada consagra três áreas 
curriculares não disciplinares (Área de Projeto, Estudo Acompanhado e Formação 
Cívica), assim como introduz a obrigatoriedade do ensino experimental das ciências, o 
desenvolvimento da educação para a cidadania, entre outros aspetos considerados 
essenciais à adequação do currículo face aos desafios que os “novos tempos” suscitam.
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Em seguida é apresentado um extrato do desenho curricular, para ser aplicado ao 
3.º CEB, a partir do ano letivo de 2001/2002 (para o 7.º ano). 

Componentes do currículo Carga horária semanal (x 90 minutos)
7.º ano 8.º ano 9.º ano Total Ciclo

Ár
ea

s 
cu

rri
cu

la
re

s 
di

sc
ip

lin
ar

es - Ciências Físicas e Naturais
Ciências Naturais
Físico-Química 2 2 2,5 6,5

Quadro 3 - Extrato da estrutura curricular, onde consta a disciplina objeto da investigação.

Refira-se que este desenho curricular não apresenta, pela primeira vez, as cargas 
curriculares para cada disciplina, mas sim por áreas curriculares, cabendo a cada escola 
a distribuição da carga horária para cada uma das disciplinas. Essas opções deveriam 
constar do Projeto Curricular de Escola, com a fundamentação necessária para a decisão 
do estabelecimento de ensino.

4 | 	ANÁLISE DOS PROGRAMAS, METAS CURRICULARES E APRENDIZAGENS 
ESSENCIAIS DAS DISCIPLINAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA, CIÊNCIAS 
NATURAIS, BIOLOGIA E SAÚDE (1975/76 A 2019)

Antes de passar à análise dos programas das disciplinas, é essencial definir o 
conceito de currículo e de programa. Poder-se-á considerar currículo “o conjunto das 
atividades educativas programadas pela escola, ocorram elas na aula ou fora delas”. De 
acordo com a Sociologia da Educação, currículo será tudo o que é apreendido na escola 
pelos alunos, seja ou não objeto de transmissão deliberada (Formosinho, 1999, pp. 43-44).

No entanto, na presente investigação o currículo será considerado como “o conjunto 
dos pressupostos de partida, das metas que se deseja alcançar e dos passos que se 
dão para as alcançar; é o conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes, etc. que 
são considerados importantes para serem trabalhados na escola (…) e a razão de cada 
uma dessas opções” (Zabalza, 2001, p. 12). No conceito apresentado está implícita a 
necessidade de adequar o conjunto das aprendizagens ao contexto educativo, ou seja, 
adequá-las às especificidades locais (Leite, Gomes & Fernandes, 2001, pp. 28-29). Esta 
definição é designada, por alguns autores, como currículo formal. 

O conceito de programa corresponde “às diretivas gerais, aos temas obrigatórios 
das diferentes matérias”, ou seja, corresponderá ao texto oficial que “delimita as finalidades 
e os objetivos (…), apresenta um sumário das matérias a cobrir e do conteúdo do ensino, e 
mostra os meios pelos quais professores e alunos podem abordar os diversos assuntos e 
temas que devem ser tratados” (Skilbeck, 1992, p. 78). Poder-se-á, então, definir programa 
como o documento oficial de carácter nacional ou autonómico em que é indicado o conjunto 



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 5 Capítulo 7 80

de conteúdos, objetivos, sugestões metodológicas, entre outros aspetos, a considerar em 
um determinado nível (Zabalza, 2001, p. 12). 

Antes de passar à análise dos programas é importante explicitar quais os conceitos, 
princípios e temas, no âmbito da bioética, que estarão subjacentes a essa análise. 

Assim, considera-se que a intervenção do homem no meio ambiente cabe 
necessariamente no âmbito da bioética, pois não se pretende reduzir a bioética a uma 
ética médica, uma vez que a bioética está implicada na descoberta moral de soluções para 
a sobrevivência da humanidade, o que inclui o respeito e a preservação das condições 
ambientais necessárias à sobrevivência das gerações vindouras (Leone, Privitera & Cunha, 
2001, pp. 90-91).

O conceito de bioética que se enquadra mais nestes princípios será o de que 
bioética é o “saber transdisciplinar que planeia as atitudes que a humanidade deve tomar 
ao interferir com o nascer, o morrer, a qualidade de vida e a interdependência de todos 
os seres vivos. Bioética é decisão da sociedade sobre as tecnologias que lhe convém. É 
expressão da consciência pública da humanidade” (Archer, Biscaia & Osswald, 1996, p. 
32).

4.1	 Metodologia adotada para a análise dos programas
Para a análise da presença de temas de bioética, nos programas das disciplinas 

objeto de estudo da presente investigação, foi efetuada a análise qualitativa dos referidos 
documentos, ou seja, foi através da análise de conteúdo, recorrendo a parâmetros fixados 
(divisão e classificação de temas de bioética a considerar), que foi identificada a presença 
dos temas/conceitos pré-estabelecidos.

Para a elaboração da matriz de análise de conteúdo foram tomados em consideração, 
com base em possíveis classificações conceptuais, as categorias mais adequadas ao 
contexto em análise (Mendonça, 2009, p. 99). Foram, então, utilizados os seguintes 
tópicos, nos quais se podem agrupar os temas de bioética: Bioética Geral; Genética e 
Bioética; Bioética, reprodução humana e estatuto do embrião; Experimentação em seres 
humanos; Bioética e final da vida; Agressões à vida; Bioética e tratamentos médicos; 
Bioética - Tecnologia e investigação; Ecologia.

4.2	 Análise comparativa dos programas das disciplinas objeto de estudo 
entre 1975 a 2019

Procedendo a uma análise comparativa da existência de temas relacionados com 
a bioética, de acordo com a classificação adotada para a análise de conteúdo, face aos 
programas de ensino em vigor entre 1975 e 2019, para o atual 3.º CEB – 7.º, 8.º e 9.º anos 
de escolaridade, a relação é a que a seguir se apresenta no gráfico. 

Acresce referir que o gráfico representa a diversidade de assuntos abordados, 
incluindo-se aqui a disciplina de opção do 9.º ano do ensino secundário unificado – Saúde, 
considerando que não há qualquer diferença, em termos qualitativos.
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Figura 1- Diversidade de temas de Bioética – Evolução 1975 a 2019 

Da análise do gráfico, verifica-se que são os programas das disciplinas de Ciências 
Naturais – 7.º, 8.º e 9.º anos, no âmbito da reorganização curricular (DL 6/2001), da 
revisão curricular (DL 139/2012) e da autonomia e flexibilidade curricular (DL 55/2018), que 
contêm uma maior diversidade de temas de bioética a serem abordados, considerando que 
estão presentes assuntos de bioética de seis áreas diferentes (Bioética Geral, Genética e 
Bioética, Bioética – reprodução humana e estatuto do embrião, Agressões à vida, Bioética – 
tecnologia e investigação e Ecologia). Seguem-se os programas de Ciências Naturais – 7.º 
e 8.º anos, Decreto-Lei n.º 286/89, com cinco temáticas diferentes (Bioética – reprodução 
humana e estatuto do embrião, Agressões à vida, Bioética e tratamentos médicos, Bioética 
– tecnologia e investigação e Ecologia) e, por último, os programas para o 7.º, 8.º e 9.º anos 
de escolaridade do ensino secundário unificado.

No entanto, quando analisamos em relação à presença de temas, em termos 
numéricos, constatamos que existem algumas diferenças, quando incluímos ou não 
a disciplina de Saúde.  Contudo, considerando que a disciplina referida anteriormente 
constituía uma opção, os gráficos seguintes não contemplam esses dados.
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Figura 2 – Presença de temas de bioética – Evolução de 1975 a 2019

Da análise do gráfico, verifica-se que houve uma evolução positiva na abordagem 
de temas de bioética ao longo do tempo. No âmbito do ESU o número de temas abordado 
no 7.º, disciplina de Ciências da Natureza, 8.º e 9.º, disciplina de Biologia, era de quinze 
temas diferentes, sendo de vinte, relativamente aos programas das disciplinas de Ciências 
Naturais – 7.º e 8.º ano de escolaridade - Decreto-Lei n.º 286/89. É, efetivamente, nas 
orientações curriculares para a disciplina de Ciências Naturais – 7.º, 8.º e 9.º anos de 
escolaridade, no âmbito do Decreto-Lei n.º 6/2001 onde encontramos a presença de um 
maior leque de temas a serem abordados, trinta e um temas diferentes, constatando-se o 
aumento para trinta e dois temas, no âmbito do Decreto-Lei n.º 139/2012 e do Decreto-Lei 
n.º 55/2018.

Esta evolução pode ser explicada, sobretudo, pelo desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia e de alguma falta de regulamentação e/ou ausência de princípios éticos, que 
conduziram a preocupações relativas aos direitos da pessoa humana. 

Os gráficos seguintes, enquadram, de acordo com a análise de conteúdo efetuada, 
os temas de bioética detetados nos programas de ensino em vigor entre 1975 e 2019, sem 
contabilizar com a disciplina de Saúde. 
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Figura 3 – Temas de bioética presentes nos programas, desde 1975 a 2019  

Da análise do gráfico, verifica-se que a área em que são abordados mais assuntos 
relativos à bioética é no âmbito da Ecologia, com a abordagem de doze temáticas ao longo 
do 7.º, 8.º e 9.º anos, no âmbito do ensino secundário unificado, com onze temáticas ao 
longo dos mesmos anos de escolaridade, no âmbito da Reorganização Curricular, da 
Revisão Curricular e do diploma da Autonomia e Flexibilidade Curricular e, finalmente, com 
nove temas relativamente à Reforma Educativa.

A área da bioética que se segue, em número de temas abordados, é no âmbito da 
Bioética – tecnologia e investigação, considerando que a partir do Decreto-Lei n.º 6/2001, 
são abordadas oito temáticas ao longo dos três anos do 3.º CEB. Os programas que 
estiveram em implementação desde 1975 até à entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 6/2001, 
apresentam o mesmo número de temáticas abordadas nesta área, designadamente dois 
temas ao longo do atual 3.º ciclo.

Para concluir, não há qualquer referência nos programas de ensino, em vigor ao 
longo de quarenta e quatro anos, relativamente a experimentação em seres humanos e 
bioética e final da vida.

5 | 	ANÁLISE DE MANUAIS ESCOLARES DAS DISCIPLINAS DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA, CIÊNCIAS NATURAIS, BIOLOGIA E SAÚDE (1975/76 A 2018/2019)

Depois de prescrito em programas e orientações, as editoras de manuais escolares 
assumem a função de traduzir o currículo prescrito em atividades pedagógico/didáticas, 
ou seja, são as editoras que auxiliam os docentes na produção de materiais de ensino 
para a utilização em contexto de ensino aprendizagem e é o manual que será o apoio à 
aprendizagem dos alunos, pelo que este material é de extrema importância. 
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Entre os diversos conceitos apresentados na legislação portuguesa, a Lei n.º 
47/2008, de 28 de agosto, definiu o manual escolar como sendo “o recurso didático-
pedagógico relevante, ainda que não exclusivo, do processo de ensino aprendizagem, 
concebido por ano ou ciclo, de apoio ao trabalho autónomo do aluno que visa contribuir para 
o desenvolvimento das competências e das aprendizagens definidas no currículo nacional 
(…), apresentando informação correspondente aos conteúdos nucleares dos programas 
em vigor, bem como propostas de atividades didáticas e de avaliação de aprendizagens, 
podendo incluir orientações de trabalho para o professor”.

5.1	 Ensino Secundário Unificado

5.1.1	 Ciências da Natureza 7.º ano (1975/76 a 1991/92) – Manuais (1), 
(2) e (3)

Dentro dos temas previstos no programa, só o manual da Porto Editora é que os 
contempla a todos, existindo como oposto o manual das Edições ASA, que não reflete no 
seu manual qualquer um desses temas. É de salientar que os temas de bioética previstos 
no programa, não constam dos conteúdos programáticos, mas sim dos objetivos do 
programa e da metodologia a adotar nas visitas de estudo, o que poderá estar na origem 
desta disparidade de critérios entre as editoras em análise.

5.1.2	 Biologia 8.º ano (1976/77 a 1992/93) - Manuais (4), (5) e (6)

Ao contrário do que aconteceu para o 7º ano, todos os manuais escolares das 
editoras em análise contemplam os temas de bioética previstos no programa. Há, também, 
a referir que, ao contrário do que ocorreu para o 7.º ano, os temas de bioética estavam 
presentes em termos de conteúdos programáticos.    

Procedendo-se a uma análise comparativa entre os manuais, verifica-se que o livro 
da Porto Editora se destaca por apresentar o termo manipulação genética. No entanto, 
não é efetuada qualquer reflexão bioética. É, também, abordada a questão da seleção de 
espécies, devido ao seu elevado rendimento para o homem e os efeitos negativos sobre 
as espécies selvagens.

5.1.3	 Biologia 9.º ano (1977/78 a 1993/94) - Manuais (7), (8) e (9)

Todos os manuais escolares contemplam os aspetos relativos às temáticas previstas 
que se podem enquadrar no âmbito da bioética, designadamente as “drogas”, como sendo 
uma agressão à vida, onde se incluem as consequências que podem advir da utilização 
dessas substâncias nos filhos de mulheres grávidas. 

No que concerne a “experiências com seres humanos”, dois manuais referem que 
Lady Worthley Montagu, em 1717, fez “variolizar” os seus filhos, com todos os perigos 
associados a esse procedimento.
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Relativamente à “ecologia e gerações futuras”, de forma geral todos os manuais 
salientam a necessidade de preservação do ambiente por forma a não comprometer o 
futuro das gerações vindouras, sendo de salientar que no manual da Porto Editora é mesmo 
referido que “A explosão demográfica tomou proporções comprometendo mesmo o futuro 
da humanidade” (p.221). 

5.2	 Reforma do Sistema Educativo 

5.2.1	 Ciências Naturais 7.º ano (1992/93 a 2001/2002) - Manuais (10), 
(11) e (12)

Considerando que os aspetos relacionados com as implicações do desenvolvimento 
da ciência, designadamente os relativos à “tecnologia e ética”, só estavam contemplados 
nos objetivos gerais para a disciplina, não existindo conteúdos programáticos sobre essa 
temática, cada editora adotou na conceção do manual uma orientação diferente, sendo de 
salientar que, inclusive, a Editorial O Livro não contemplou qualquer aspeto relativo a esse 
tema. 

Todas as restantes temáticas, previstas em termos de conteúdos programáticos, 
são abordadas por todas as editoras. 

A Porto Editora e a Texto Editores, no âmbito da “tecnologia e ética”, dão ênfase à 
energia nuclear, como sendo uma fonte de energia muito rentável, só possível devido à 
evolução da ciência e da tecnologia, mas que apresenta muitos riscos para o ambiente e 
para a humanidade. Sendo de salientar que a Porto Editora menciona que algumas nações 
fazem “contratos com países menos desenvolvidos para enterrar, nesses países, o lixo 
nuclear” (pp. 119 e 125). 

5.2.2	 Ciências Naturais 8.º ano (1993/94 a 2002/2003) - Manuais (13), 
(14) e (15)

Quase todos os temas previstos no programa para a disciplina estão contemplados 
nos livros escolares, à exceção de dois temas no âmbito da bioética (“aborto”, “ontogénese 
e estatuto do embrião”). A questão relativa ao “aborto” não é abordada pela Porto Editora, 
assim como pela Texto Editores, não sendo a questão da “ontogénese e estatuto do embrião” 
tratada pela Texto Editores, nem a questão do “estatuto do embrião” pelas restantes duas 
editoras. 

Por outro lado, a única editora que aborda a questão dos “transgénicos” é a Texto 
Editores, referindo simplesmente que são produzidos através de técnicas de engenharia 
genética. Não são suscitadas quaisquer questões bioéticas relativas à criação dos 
transgénicos, nem da introdução dos mesmos no meio ambiente.

No que concerne à temática relativa à “reprodução medicamente assistida”, é de 
referir que, embora este tema conste dos três manuais, somente o da Porto Editora é que 
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dá a possibilidade de serem levantadas questões éticas relativas à doação de gâmetas e 
às barrigas de aluguer (p. 232). 

5.3	 Reorganização Curricular, Revisão Curricular e Autonomia e Flexibilidade 
Curricular 

Considerando que as alterações ao programa da disciplina de Ciências Naturais, 
a partir de 2001, são pouco significativas, optou-se por agrupar a análise dos manuais 
desse período. É, também, de salientar que à data da presente comunicação os manuais 
escolares ainda não refletiam as alterações introduzidas no âmbito do Decreto-Lei n.º 
55/2018, possuindo apenas a referência às metas curriculares.

5.3.1	 Ciências Naturais 7.º ano (a partir de 2002/2003) - Manuais (16), 
(17) e (18)

Todos os manuais contemplam os aspetos bioéticos presentes no programa para a 
disciplina.

Relativamente aos temas “tecnologia e ética”, “limites da investigação científica” e “do 
imperativo tecnológico ao imperativo ético”, há a salientar que no manual da Porto Editora 
é referido que “A Ciência é influenciada pela Sociedade, progredindo lentamente entre 
avanços e recuos”, pelo que “Os resultados obtidos pelos cientistas são frequentemente 
polémicos e influenciam a sociedade de forma positiva ou negativa”. É, ainda, salientado 
que “A tecnologia está ao serviço da Sociedade, que pode utilizá-la para o seu progresso 
ou para a sua destruição” (pp. 34 e 38). 

As temáticas referidas anteriormente são, também, abordadas e exploradas pelo 
manual da Texto Editores, sendo tratada a questão das mortes de astronautas ocorridas 
em alguns projetos espaciais, assim como o lixo que o homem tem deixado no espaço na 
investigação do universo (pp. 20-21).  

O manual da Porto Editora é o único que aborda a questão do “desenvolvimento 
sustentado”, considerando a vulnerabilidade da costa portuguesa (p. 154). Igualmente é 
só no manual da Texto Editores que há uma referência à “ecologia e gerações futuras”, 
pois é referido que “É essencial preservar a biodiversidade, pois de outra forma o futuro da 
espécie humana estará comprometido” (p. 57).

No que concerne a todos os outros aspetos assinalados, as referências são várias 
ao longo dos manuais analisados, sendo o da Areal Editores o que contempla um menor 
número de temas de bioética. 

5.3.2	 Ciências Naturais 8.º ano (a partir 2003/2004) - Manuais escolares 
(19), (20) e (21)

Verifica-se que todos os manuais abordam os conteúdos programáticos previstos no 
programa para a disciplina.
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De forma genérica, há menções constantes às pressões exercidas pela sociedade 
sobre a ciência e tecnologia no sentido de serem encontradas formas alternativas de 
energia, por forma a serem mantidos e até elevados os padrões de vida atuais, mas com 
uma consciência ética de preservação e respeito pelo ambiente para a continuidade da vida 
no planeta Terra e, consequentemente, para a manutenção de condições minimamente 
adequadas para as gerações futuras. 

A Texto Editores é a única que aborda a questão do “apuramento de espécies”, 
com o intuito das espécies selecionadas serem mais produtivas e resistentes às condições 
ambientais; no entanto não faz qualquer reflexão sobre questões éticas e ambientais 
relativas à intervenção do homem na seleção de espécies e à introdução dessas no meio 
ambiente (p. 128).

Por outro lado, é a Areal Editores que menciona a temática relativa à “biotecnologia”, 
quando propõe aos alunos a realização de uma atividade em que são apresentadas as 
ovelhas Megan e Morag que foram clonadas (embora não seja aplicado o termo). É, ainda, 
referido que através da biotecnologia se pode alterar o património genético do embrião e 
“criar, por exemplo, uma ovelha que produz vacinas dissolvidas no leite”. 

No que se refere às questões diretamente ligadas à “tecnologia e ética” e “do 
imperativo tecnológico ao imperativo ético”, todos os manuais abordam estas temáticas na 
medida em que é essencial que se reflita sobre a utilização de determinadas tecnologias 
que veem, supostamente, fornecer melhores condições de vida à humanidade, mas que 
são passíveis de ser altamente prejudiciais ao ambiente e, consequentemente, ao próprio 
homem. Entre essas questões está a utilização da energia nuclear.

5.3.3	 Ciências Naturais 9.º ano (a partir 2004/2005) - Manuais (22), (23) 
e (24)

Dos temas enquadráveis no âmbito da bioética previstos no programa, o manual da 
Porto Editora é o único que contempla todos os aspetos explícitos e implícitos.

O manual escolar referido anteriormente contempla aspetos referentes a “definições 
de bioética”, “procedimentos em bioética”, “biologia e bioética” e “bioética e ciência”. Este 
manual é o único que apresenta o termo “bioética” e que a define (p. 77). Através da 
imagem do Conselho Nacional de Ética para as Ciências da Vida e do Professor Doutor 
Luís Archer, são apresentadas as temáticas mais debatidas atualmente em bioética. 

São, ainda, suscitadas questões bioéticas que se colocam diariamente, como por 
exemplo: “É correto modificar ou criar novos seres vivos?”; “Será possível a engenharia 
genética vir a ser utilizada para fins perigosos?”; “É correto clonar animais?”; “A clonagem 
humana deveria ser permitida aos casais sem filhos?”; “Os pais deveriam poder escolher o 
sexo dos filhos? E outras características, como a cor dos olhos, altura ou inteligência?”; “A 
quem pertence a sequência do genoma humano? Aos cientistas que a descodificaram, a 
pessoa de onde veio, ou a todos nós?” (p. 77).
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O tema da “manipulação genética” está presente em todos os manuais escolares 
analisados, sendo suscitadas questões bioéticas que se colocam a esta temática. 

O manual da Areal Editores é o único que aborda as questões relativas à “terapia 
génica” na linha somática e, ao abordar a técnica da terapia genética, apresenta as 
questões éticas que se colocam a esta técnica, designadamente possíveis riscos, como o 
aparecimento de tumores, inflamações e toxicidade nos seres vivos testados (p. 88). 

As questões relativas aos “transgénicos” e aos “transgénicos e ambiente” 
são abordadas em todos os manuais, sendo exploradas as questões éticas não só da 
manipulação dos genes desses seres vivos, assim como, da introdução desses seres vivos 
no meio ambiente e as possíveis consequências para o ambiente e para a humanidade.

Relativamente à “clonagem”, todos os manuais contemplam esta temática, no 
entanto, a exploração das questões éticas associadas é mais desenvolvida no manual da 
Texto Editores, o qual apresenta as questões éticas que se colocam à clonagem humana 
(p. 99), nomeadamente a possibilidade de comprometer a individualidade, perda de 
variabilidade genética da nossa espécie, envelhecimento precoce e o aparecimento de 
grande número de malformações.

As temáticas “ontogénese e estatuto do embrião”, “embriões congelados” e 
“diagnóstico pré-natal/pré-implantatório”, são só abordadas no manual da Areal Editores (pp. 
61, 62, 86 e 89), estando presente não só a ontogénese, mas também princípios relativos ao 
estatuto do embrião, designadamente que alguns autores consideram que a vida surge no 
momento da conceção, pelo que o uso de embriões terá de ser cuidadosamente controlado 
e protegido, tendo como princípio básico o respeito pela Vida Humana. É, também, referida 
a existência de 100 000 embriões excedentários congelados, sem destino definido. 

No que concerne às “experiências com células estaminais”, todos os manuais fazem 
referência ao tema, porém, é só no manual da Areal Editores que é referido que a extração 
de células estaminais de embriões humanos é muito controversa (p. 86).

6 | 	CONCLUSÕES
As principais conclusões da presente investigação são:

•	 entre 1975 e 2019, os normativos não refletem, de forma explícita, questões 
diretamente relacionadas com temas de bioética, sobretudo anteriormente a 
2001;

•	 com a reorganização curricular (2001), as orientações curriculares para a disci-
plina de Ciências Naturais, 7.º, 8.º e 9.º ano de escolaridade, passam a ter uma 
maior diversidade de temas de bioética a serem abordados; 

•	 a área em que são abordados mais assuntos relativos à bioética é no âmbito 
da Ecologia;

•	 embora, no geral, os manuais sejam pobres em termos de exploração das te-
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máticas relativas à bioética, verifica-se que são os manuais da Porto Editora 
que apresentam maior diversidade de temas.
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